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Alma & Corpo – Marcus De Mario APRESENTAÇÃO

Escrevi este livro como se estivesse conversando com você, amigo leitor, seja você adolescente ou adulto, educando ou educador. 

Com que objetivo? O de esclarecer sobre o sexo e o amor,  propondo comentários,  estudos,  reflexões  e  exercícios acerca da sexualidade e dos sentimentos. 

O conteúdo destes escritos, você irá percebê-lo na medida de sua leitura, poderá ser utilizado em reuniões familiares de estudo, em conversas entre pais e filhos, em sala de aula e outras atividades na escola, pois apresento um texto dinâmico, convidando à sua utilização. 

Devo esclarecer que os princípios da  Pedagogia da Sensibilidade,  desenvolvida pelo Instituto Brasileiro de Educação Moral – IBEM, nortearam os textos, assim como eles repousam sobre a base da filosofia espírita, considerando o ser transcen-dente e integral que todos somos, ou seja, o espírito imortal e reencarnado. 

A sexualidade tem sido explorada de mil maneiras, vul-garizada mesmo, e o ser humano rebaixado a servo do instinto sexual, chegando os meios de comunicação a considerá-lo o mesmo que o amor. Não é. O sexo é energia, o amor é sentimento. O amor é imprescindível, o sexo é secundário. 
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Alma & Corpo – Marcus De Mario A vida baseada na satisfação sexual gera seres frustra-dos, vazios, insensíveis e carregando dores. A vida estabelecida no amor plenifica o ser, que gozará de paz, saúde, certezas e felicidade. 

Neste livro converso com você sobre o amor e o sexo, abordando diversos temas. E também trabalho dinâmicas educacionais para serem aplicadas em sala de aula ou outros grupos, além de propor alguns exercícios de autoeducação. Igualmente oferto algumas histórias que ilustram os temas abordados, histórias que fazem pensar e exaltam a vida. 

Em cada capítulo oferto a visão do Espiritismo sobre o tema, doutrina codificada por Allan Kardec, doutrina que considera cada ser humano como alma imortal criada por Deus, tendo por meta a perfeição, o que alcança através de sucessivas reencarnações. 

Lembro-me quando realizei um curso sobre orientação da sexualidade, onde parte do conteúdo deste livro foi utilizado. Entre os participantes havia uma professora que trabalhava com orientação da sexualidade junto a adolescentes, na rede pública de ensino, e que, ao final, fez um sentido depoimento, esclarecendo que nunca havia visto abordagem tão moralizante, que tocasse a alma e provocasse tão profunda reflexão sobre o ser e a vida. Confessou que saía do curso modificada, com outra visão sobre a sexualidade, agora plenificada pelo amor. 
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Alma & Corpo – Marcus De Mario É o que desejamos lhe aconteça na medida em que seus olhos avançarem pelo texto, deixando que a mensagem imortal da alma penetre seus sentidos e aconchegue-se ao seu coração. 

Hoje, em que aberrações de conduta e discursos sensua-listas, povoam os veículos de comunicação e o cotidiano das pessoas, vemos quanto é importante sensibilizar para a realidade imortal do espírito e o significado de viver e amar. Quanto é importante despertar os indivíduos para suas responsabilidades perante a vida e o próximo. Quanto é necessário conscientizar o ser humano sobre as alegrias do amor e as consequências da sexualidade irresponsável. 

É por tudo isso que surgiu este livro. 

A você, querido leitor, dedico as páginas que seguem, com todo amor, pois acredito nesse sentimento maior como o melhor roteiro de vida, para todas as circunstâncias. 

Marcus De Mario
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Alma & Corpo – Marcus De Mario Com a Palavra os Espíritos

 “Em torno do sexo será justo   sintetizarmos todas as digres-sões nas normas seguintes:

 Não proibição, mas educação. 

 Não abstinência imposta, mas emprego digno, com o devido respeito aos outros e a si mesmo. 

 Não indisciplina, mas controle. 

 Não impulso livre, mas responsabilidade. 

 Fora disso é teorizar simplesmente, para depois aprender ou reaprender com a experiência” . 

Emmanuel, Vida e Sexo, psicografia de Chico Xavier. 

 “O problema do sexo, em grande parte decorrente da educação, resulta, sem dúvida, da atitude mental que se mantem em relação a ele. 

 Colocando-se o pensamento exclusivamente nas suas necessidades, reais ou falsas, estas assomarão em atividade pernicio-sa, geradora de alienações e promotora de suicídios. 

 Dirigido pela mente esclarecida, faz-se nobre instrumento da vida, produzindo equilíbrio emocional e paz, na programação para a qual foi elaborado pela Divindade com os elevados misteres da perpetuação da especie” . 
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Alma & Corpo – Marcus De Mario Carneiro de Campos, Terapêutica de Emergência, psicografia de Divaldo Franco. 

 “Nas realizações do ser no mundo, desde a sua visão sobre as questões do sexo, estumado de todos os modos e por todos os meios,com todas as vertentes interpretativas dos tempos atuais, passando pelas reprogramações familiares até ao trato com a Divindade, seja por meio das religiões ou não, ainda retornamos à premente carência da intervenção educacional, a fim de que as almas logrem conquistar-se a si mesmas, superando li-mitações nos caminhos humanos” . 

Camilo, Desafios da Educação, psicografia de José Raul Teixeira
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CONVERSANDO SOBRE AMOR E SEXO

Em  O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. 11, item 8, o espírito Lázaro afirma que  “o amor resume toda a doutrina de Jesus, porque é o sentimento por excelência” . Esse é o nosso ponto de partida para o entendimento da sexualidade. 

Isso porque o sexo ainda sofre a banalização do prazer instintivo, do desregramento da sensualidade aberta, do aviltamento das funções genésicas, distanciado do sentimento do amor, que deve regê-lo, discipliná-lo e elevá-lo. 

Por esse motivo nossa primeira abordagem será sobre o amor, essência da vida, do ser humano e das relações. 

O que é o amor

O amor é sentimento de essência divina. 

Perto da imensidão do universo, com suas leis sábias, equilibradas e justas, quem não se curva diante da Criação? 

Que potência de amor não terá tudo construído? 

A vida é amor no belo da natureza, no frescor suave da brisa que embala o corpo, nos contrastes da química que elabora transformações, na diversidade exuberante  dos reinos que 7

Alma & Corpo – Marcus De Mario compõem o mundo, na maravilha do nosso corpo, no sol radiante que embeleza o firmamento, no esplendor do ser que viaja sem cessar para a perfeição. 

Todos nós somos seres envolvidos pelo amor da criação divina. Todos nós possuímos em germe, para desenvolver, o sentimento do amor. 

Quem não se comove com o espetáculo da geração de um bebê? As fibras mais íntimas do ser estremecem diante de uma cena de afeto maternal. Esse estremecimento, essa vibra-ção interior que nos eleva para além dos mesquinhos interesses egoístas da satisfação imediata dos desejos, esse calor que agita a alma, é o amor! 

Dizem os poetas que o amor é a revelação de um afeto. 

É o gozo de um desejo. É a emoção que atrai um casal de namorados. Sim, tudo isso é o amor e muito mais, mas precisamos separar o amor como sentimento do amor como instinto sexual. Precisamos saber sublimar o sexo através do sentimento. 

O amor contém o sexo, mas o sexo sozinho não é amor. 

Um não é sinônimo do outro. 

A troca desses valores – amor e sexo -, a confusão que fazemos entre eles é que gera a infelicidade, criando conflitos íntimos que se espalham na estrutura social e se refletem na conduta que temos diante dos outros e estes diante de nós. 

A energia do amor alimenta o ser e equilibra o corpo, e pode ser encontrada na satisfação de se construir um ideal, na 8

Alma & Corpo – Marcus De Mario solidariedade da ajuda ao próximo, na prece de socorro como de agradecimento que se eleva ao céu amparada pela fé, na emoção intraduzível da superação, pela força da vontade, dos obstáculos naturais da existência, e em tantos outros quadros da vivência humana impregnados do sentimento que não espera recompensa, do sentimento que domina e transforma o desejo, do sentimento que sublima as aspirações do ser. 

Esse sentimento é o amor. 

Afirma o benfeitor espiritual Emmanuel, através da psicografia do médium Francisco Cândido Xavier, na questão 322

do livro O Consolador que, nas manifestações da natureza, encontramos a gradação do amor, conforme suas palavras:

 “O amor é a lei própria da vida e, sob o seu domínio sagrado, todas as criaturas e todas as coisas se reúnem ao Criador, dentro do plano grandioso da unidade universal. Desde as manifestações mais humildes dos reinos da natureza, obser-vamos a exteriorização do amor em sua feição divina.(...) Das expressões de sexualidade, o amor caminha para o supersexu-alismo, marchando sempre para as sublimadas emoções da espiritualidade pura, pela renúncia e pelo trabalho santificantes, até alcançar o amor divino, atributo dos seres angélicos, que se edificaram para a união com Deus, na execução de seus sagrados desígnios no universo” . 

Completando nossa visão sobre o amor, e com maestria, poética e profundidade, Léon Denis, o filósofo espírita, escreve 9

Alma & Corpo – Marcus De Mario no item 25 de seu livro O Problema do Ser, do Destino e da Dor:

 “O amor, como comumente se entende na Terra, é um sentimento, um impulso do ser, que o leva para outro ser com o desejo de unir-se a ele. Mas, na realidade, o amor reveste formas infinitas, desde as mais vulgares até as mais sublimes. 

 Princípio da vida universal, proporciona à alma, em suas manifestações mais elevadas e puras, a intensidade de radiação que aquece e vivifica tudo em roda de si; é por ele que ela se sente estreitamente  ligada ao poder divino,  foco ardente  de toda a vida, de todo o amor” . 

O amor e o sexo

Você já deve ter ouvido, assistido ou lido muitos discursos sobre o prazer sexual. O fazer sexo como sendo a melhor coisa da vida. E também deve ter ouvido, assistido e lido os discursos solicitando equilíbrio e moderação na prática sexual. 

Onde a verdade? Quando amamos alguém, esse amor não se completa com naturalidade na relação sexual? 

Vamos conversar, porque estamos conversando por partes. Nada melhor que o diálogo calmo e em ordem para um bom entendimento. 

Disse antes, linhas acima, que o sexo por si só não é o amor. Também afirmei que o sexo faz parte do amor. Podemos então concluir que o amor está acima do sexo devendo, como 10

Alma & Corpo – Marcus De Mario sentimento que é, comandar, coordenar os impulsos sexuais. 

Estou falando de disciplinar o desejo sexual. 

A procriação, a necessidade biológica de satisfazer aos instintos deve ser uma conduta racional, sem traumas, que respeite o seu íntimo e respeite os direitos do outro. Para tudo na vida existem limites e no sexo não é diferente. O desrespeito a esses limites dá campo às frustrações psicológicas, desorganiza a saúde e desequilibra o ser. 

A expressão “fazer amor”, tão comum, acentua essa troca de valores, o desrespeito ao próximo e é totalmente falsa. 

Todos nós podemos “fazer sexo”, ou melhor, mantermos uma relação sexual, mas ninguém pode “fazer amor”, porque o amor não se faz, nós o construímos, deixamos que ele de-sabroche em nosso íntimo como a semente se transforma numa flor. É um engano tomar uma coisa pela outra. Toda relação que não se baseia no afeto, no carinho, na troca comum de sentimento, mas tão somente na atração física, na satisfação do prazer, está vinculado ao passado que as separações, os divórcios, os filhos abandonados, os crimes passionais são exemplo marcante. 

AMOR

SEXO

Sentimento

Paixão

Afeto

Instinto

Carinho

Atração Física

Troca Mútua

Prazer Pessoal

11

Alma & Corpo – Marcus De Mario O quadro acima reflete a visão didática que temos do amor e do sexo isoladamente. A união do amor e do sexo, de seus componentes, é trabalho da educação para formação do homem integral. 

E quando amamos alguém, não devemos manter com esse alguém uma relação sexual? Esse assunto merece profundas reflexões. 

Amar   significa   compreender  o  outro  nos  seus  ideais, nos seus valores, nas suas condutas. 

Amar significa saber renunciar. 

Amar significa sentir, com profundidade, a alma, e não simplesmente os desejos do corpo. 

Muitos ficam na superfície das sensações, do sensualismo, que se desgasta e perde o valor. Um vazio interior se apossa de nós e percebemos que o “amor morreu”, mas como pode morrer algo que não nasceu, que não despertou e que não foi desenvolvido? 

A sexualidade por si só não nos completa. 

12
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VIDA BASEADA 

NO AMOR

NO SEXO

Sentimentos

Sensações

Compreensão

Sensualismo

Renúncia

Desgaste físico

Sentir o “eu” 

Desgaste emocional

Equilíbrio psicológico

Desequilíbrio psicológico

Consciência

Instinto

Podemos agora formular com uma boa margem de segurança o seguinte pensamento:  amarmos alguém não significa necessariamente termos a obrigação de mantermos a relação sexual, o que só deve acontecer quando o relacionamento estiver amadurecido e a união sexual for feita de forma espontânea e consciente. A precipitação é má conselheira, gera abusos e desgastes sem necessidade, desaguando em problemas que poderiam ser evitados se déssemos mais ouvidos à razão, controlando a emoção  e sabendo fazer crescer o sentimento  do amor, disciplinando assim o impulso sexual. 

E com o Espiritismo, entendendo a lei de evolução através dos preciosos e justos mecanismos da reencarnação, compreendemos que o instinto sexual, pouco a pouco, vai se transformando, conforme sintetiza Emmanuel no capítulo 24 do livro  Vida e Sexo:
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 “Toda criatura na Terra transporta em si mesma determinada taxa de carga erótica, de que, em verdade, não se li-bertará unicamente ao preço de palavras e votos brilhantes, mas à custa de experiência e trabalho, de vez que instintos e paixões são energias e estados inerentes à alma de cada um, que as leis da criação não destroem e sim auxiliam cada pessoa a transformar e elevar, no rumo da perfeição” . 

O amor e o sentimento

Desde o início desta nossa conversa insistimos que o amor é um sentimento. 

Precisamos entender o significado da palavra sentimento, e para isso não vamos nos servir de um dicionário ou de uma enciclopédia. Vamos utilizar outros dois instrumentos que consideramos mais importantes:

O ser e a vida. 

Analisando o progresso humano, que vem desde o pri-mitivismo das cavernas e atinge a civilização do conhecimento, descobrimos um evoluir incessante. A sociedade se organiza, as leis ficam mais justas, os costumes se regeneram e assim por diante. Há sempre evolução, avanço do mais simples para o mais complexo, do mais bruto para o mais sutil, embora ainda a existência de problemas os mais diversos. Pois bem, o sentir, o sentimento, pode ser superficial ou profundo. 
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Alma & Corpo – Marcus De Mario Há em nós, desde que fomos criados, o amor. Com que base afirmamos isso? Peço a você que volte os olhos à primeira página e relembre a descrição que fiz da vida e do mundo. Isso não lhe parece suficiente? De qualquer modo, façamos também outro raciocínio. 

Você já observou duas pessoas idosas de mãos dadas, passeando pela rua, como a afirmarem que o afeto se fortalece com o tempo? 

Você   já   reparou   nos   cuidados   enternecidos   que   uma mãe dedica aos seus filhos? 

Você já notou a expressão de alegria de um bebê ao localizar pelos olhinhos sua mãe? 

Você já viu as lágrimas de um homem arrependido? 

Você já sentiu saudade de um carinho, de uma voz, de uma presença? 

São momentos do amor, brotando espontaneamente do fundo do ser, aparecendo como por encanto, onde aparentemente tudo era secura. Mesmo entre os brutos e os egoístas existe amor. Ele está ali, latente, esperando a oportunidade de crescer, e a própria vida se encarrega de adubá-lo, para que se transforme num lindo sentimento. Quando isso acontece, temos compreensão, paz, felicidade.  Mas o amor é dinâmico.  Para produzir seus frutos necessita que trabalhemos seu crescimento, ou seja, necessita que trabalhemos a nós próprios para sair-mos da condição de estar sendo arrastados pelos impulsos dos 15

Alma & Corpo – Marcus De Mario instintos, para alcançar e solidificar em nós as branduras do sentimento. 

Isso não é tão difícil. 

Trata-se de fazermos a evolução do instinto para o sentimento, Da simples satisfação do prazer sexual para a plenitude do amor. 

Há pessoas que se deixam arrastar pelo instinto, rebaixando-se à condição de simples animal, e que dizem não poder viver   sem   o   sexo,  sem   o  relacionamento   sexual,   ostentando uma sensualidade aberta. Será verdade que não podemos, os seres humanos, através do sentimento do amor, disciplinarmos a conduta sexual? 

Sim, podemos, afirma a benfeitora espiritual Joanna de Ângelis, desde que queiramos ouvir e sentir o amor, conforme se expressa no livro   Lampadário Espírita, psicografia de Divaldo Pereira Franco:

 “Consulta o amor sempre e a todo instante eu amor te ensinará a amar tudo e a todos, amando-te também e fazendo-te harmonia em ti mesmo, na sinfonia da vida indestrutível, que reflete o amor incessante de Nosso Pai Celestial” . 

É o que veremos adiante, continuando esta nossa conversa. 

16
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Para se tornar um sentimento, o amor irá passar por algumas etapas de crescimento, e que não será difícil encontrá-las em você mesmo, pois todos nós, vamos repetir, somos seres em desenvolvimento, ou seja, em aperfeiçoamento, já que desenvolver significa sair de um determinado estágio e alcançar outro em nível superior. 

Os estágios de crescimento do amor são como os degraus de uma escada: poucos ou muitos, dependendo do tamanho da escada; curtos ou largos; de tipos diferentes, e assim por diante. Escadas e seus degraus variam muito, assim como os estágios do sentimento do amor. Basicamente variam de acordo com   os   indivíduos,   pois   reagimos   de   formas   diferentes   aos mesmos estímulos, e cada um de nós está num degrau diferente do desenvolvimento, ou, se no mesmo degrau, numa posição diferente.   Não   há   no   mundo   indivíduos   com   personalidade idêntica. 

Apesar dessas variações, podemos estudar os estágios de crescimento do amor em três grupos principais, de acordo com o nosso desenvolvimento. Esses estágios são apresentados pelo espírito Lázaro, em brilhante comunicação transcrita por Allan Kardec no capítulo 11 de  O Evangelho Segundo o Espiritismo. 
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Quando ainda estamos presos à sa-

tisfação grosseira dos desejos sexu-

ais, sem controle. O instinto é o ger-me do sentimento. Precisa ser traba-

lhado com a nossa luta íntima para

vencermos e controlarmos o simples

impulso,   normalmente   ligado   à   satisfação sexual. 

2º Estágio Emoção

Onde predominam a sensualidade, o

erotismo.   Dominando   parte   de   si mesmo   através   do   conhecimento   e do trabalho, ainda nos deixamos arrastar por falsos valores, confundin-

do a atração física, o prazer, a pai-

xão, com o amor. 

3º Estágio Sentimento Temos   o   predomínio   do   equilíbrio moral, da pureza de caráter que eleva o amor para o afeto sincero, para

o   desejo   de   ser   útil,   para   a   compreensão da vida, controlando a área

afetiva. A razão se associa à emo-

ção, e o ser sublima o sexo na rela-

ção com aquele ou aquela eleito por

seu coração para a vida em comum. 
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Alma & Corpo – Marcus De Mario Onde estamos nesse crescimento do amor? 

O que devemos fazer para passar de um estágio para o outro? 

Você se conhece? 

Sócrates, filósofo da antiga Grécia, disse que a chave da perfeição, do equilíbrio interior, está na frase “conhece-te a ti mesmo”.   Já  milenar,  essa  frase  ainda   não  foi  compreendida pela maioria das pessoas. 

Vejamos se a resposta a algumas perguntas poderá auxi-liá-lo a se conhecer. 

1. Por que você vive? 

2. Quais são seu objetivos na vida? 

3. Que valores são mais importantes para você num relacionamento afetivo? 

4, Como você considera o viver em sociedade? 

5. Qual o resultado, ao término do dia, de um balanço de suas ações, palavras e pensamentos? 

6. Qual o significado de estar com outro(a)? 

7. Que é ter uma conduta ética? 

Sei que essas perguntas não podem ser respondidas sem um mínimo de reflexão, e que as respostas de hoje podem não ser as mesmas amanhã. E que essas respostas não irão traçar um roteiro de ação, mas servirão para iniciar o processo, pois o conhecer a si mesmo é dinâmico, reflexivo, questionador, ao 19

Alma & Corpo – Marcus De Mario mesmo tempo que impulsiona para algo melhor, para vencer desafios, para compreender a vida e o que somos. 

 Somente quem verdadeiramente ama, conhece a si mesmo e ao próximo. 

Medite sobre essa frase e procure descobrir seu sentido profundo. 

Para que não haja engano em sua avaliação, siga as ins-truções do espírito Santo Agostinho, que estão em sua resposta à questão 919 de O Livro dos Espíritos:

 “Fazei o que eu fazia quando vivi na Terra: no fim de cada dia interrogava a minha consciência, passava em revista o que havia feito e me perguntava a mim mesmo se não tinha faltado ao cumprimento de algum dever, se ninguém teria tido motivo para se queixar de mim. Foi assim que cheguei a me conhecer e ver o que em mim necessitava de reforma. Aquele que todas as noites lembrasse todas as suas ações do dia e se perguntasse o que fez de bem ou de mal, pedindo a Deus e ao seu anjo guardião que o esclarecessem, adquiriria uma grande força para se aperfeiçoar, porque, acreditai-me, Deus o assis-tirá” . 

E ainda:

 “Quando estais indecisos quanto ao valor de uma de vossas ações, perguntai como a qualificaríeis se tivesse sido praticada por outra pessoa. Se a censurardes em outros, ela 20

Alma & Corpo – Marcus De Mario não poderia ser mais legítima para vós, porque Deus não usa de duas medidas para a justiça. Procurai também saber o que pensam os outros e não negligencieis a opinião dos vossos ini-migos, porque eles não têm nenhum interesse em disfarçar a verdade e geralmente Deus os colocou ao vosso lado como um espelho, para vos advertirem com mais franqueza do que o faria um amigo” . 

O primeiro passo para que você passe de um estágio para outro, na educação com amor, é exercitar o conhecimento de si mesmo, e o segundo passo, tão importante quanto o primeiro, é colocar em prática o amor, conforme descrito no estágio do sentimento. 

Onde estou

As pessoas se queixam da dificuldade de encontrar uma amizade sincera. 

As   pessoas   se   queixam   do   vazio   de   relacionamentos íntimos. 

Há uma ânsia de amor que o apelo do sexo atropela. 

Poucos são os que conseguem definir os próprios sentimentos, sem confundi-los com interesses outros, daí o poder-mos afirmar, sem hesitação, que grande maioria da humanidade está situada na larga faixa compreendida pelos dois primeiros estágios: os instintos e as emoções. 
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- Violência física; 

- Irritação; 

- Egoísmo; 

- Moral duvidosa; 

- Uso de linguagem de baixo nível; 

- Orgulho; 

- Prepotência; 

- Pontos de vista que defendem apenas o que nos interessa; 

- Direito de posse sem respeito ao direito alheio; 

- Imediatismo; 

- Agressividade gratuita; 

- Dar mais importância ao dinheiro e ao bem estar do que à solidariedade; 

- Comodismo às situações que nos satisfazem. 

Cada um de nós está num determinado degrau dentro de um dos estágios, que se confundem no processo de nosso desenvolvimento,   pois   não   há   uma   linha   divisória   entre   eles. 

Você pode ser mais ou menos agressivo, mais ou menos egoísta, mais ou menos sensual, o que só você mesmo pode definir utilizando o primeiro e o segundo exercícios do processo de autoconhecimento (ver capítulo 5), pois ambos fazem parte da educação com amor, do desenvolvimento de sua sensibilidade. 
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